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' ATA DA W SESSÃO DA 3' 
SESSÃO LEGISLATIVA, DA 
4~ LEGISLATURA, EM. 3 DE 

Viva'do Lima.'-fres.!dente r P'1'E) 
Rui PaHrlei.a, Vi c"' ·PI :;.:::1ente 
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Daniel Krieger IUDNl. 
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ABRIL DE 1961 · 
PR.ESID.ll:NCIA DOS SRS.: MOURA 

ANDRADE E AMERICO DE FI: I GUEIREDO. 
1 ÀS 14 horas e 30 minutos acham~se · 

Pai!]O FNnandes (PSDI. 
LrJt~rivaJ F'Ontes f!S"fBI. 
Aloisio de Ca.rmlho t?L> · 

SUPLENTES 

1. f>"'ilton Gamnos <UDN). 
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presentes os Srs. Senadores: - . . 
Sebastião Arther, Mendonça 

1 ASSINAT._I!RâS 

Clark. - João Mendes. - Joaquim !i\EPARTIÇõES E PA~TICULAR5S I FU~CIONAR!OS 
Capital " lntericir . Capttal ft ln,teriof . Parente. --- Rausto Cabral,·- Fer-

I nandes Távora. - Menezes Pimentel. 
39.00 ' - Argemiro de Figueiredo. ~ No-
16.0G 11nes Filho. - Jnrbas Maranhão. -

6 Barros Carvalho. - Silvestre Péri­
cles. - HeriiJaldo Vie!ra. - Ovidio 

•••••••••. •.• •. •. •• G~S 136,00 ~o ••••••••• ... •••• ,, Cr$ 108.00 ·Teixeira. - Arlindo Rodrigues. -
-------·---------~-·'------------ Nogueira àa Gama.- Moura An-. .-1 drade. - Lino âe Mattos. -Gaspar 

Semetstre ••.•••. ~.... Cr$ 50.00 8'lmc.stre ••••• •••••• •• Cr$ 
Ano •• ! ••••.••.•.••. ~ Cr$ 9G,OO .Ano· •••• "· ••••••••••• ;-::.Cr$ 

Exterior j l:xterior · . 

- Excetuadas a-J para o ~xterior. que serão sempre anuais, ai I veuoso. __..; Saulo Ramos. - Guido 
assinaturas podel·~se~ão te mar, em qualquer época. pur seis ;meses Mondim -<20). · ' 
ou um sno · O SR. PRESIDEN'l't~~ 

- A fim de pobsíhilitar a remess.,a de valores acompa"nl.tados ·de A lista. de presença acusa 0 com· 
.esclarecimentos quanto à sua aplicação~ solicitamos dêem preferência parec'imento de 20 srs. Senadores, 
à remessa por meio de cheque ou valo postal. ~mitidos a favor do Havendo número legal, está aberta. 
'l'esoureifo do Departamento de Imprensa Iiaolonal. a sessão. 

- Os "'upJomentOs. às edições dos érgãos ofioials sorão fornecidos . 
atn assinantes sOmepte mediante S{llidta.ção, 

Vai ser- lida. a ata..: 

Comissão de Saúde Pública ' - O custo có numero atrasado será acrescido d• Cr$ .Q.IO e, rm 
uercfciÕ ·decorr:do. oohrà.r-se-ão mais C!$ 0,50. 

o Sr. 29 suplente, servindo de 
29 Secretário, prócede · it leitura 
da ata -da sessão anterior, que, 
po3ta em discussão~ é sem de•, TITULARES 

Reginaldo Fernandes, J?resideú!.e -
1U!)N); 

. Alô Ouim9.rães, Vice.:Presidente 
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Secret.âria: Maria · de Lurdes Oli-
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.rru;. 
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TITULARES 

Zacharias de Assumpção, Presil%n­
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Jefierson de Agm~r (PSDL 
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Miguel Couto (PTB) . 
Arlindo .Rodrigues CPTB) ,. 

1. 
. 2. 

I 
2. 
3. 

SUPLENTES I 

Fernandes Távora (UDN·:. 
Dix~ Huit Rosado f UI>:'"P • 
Silvestre Péricles fPSD> • 
Ruy carneiro (PSDl. 
Jorge· Maynard <PSP>, 
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2. Nelson Maculan (PTBJ • 

Comissão de Serviço Público 
CIVil 

TITUl .. ARES 

na-niel Krieger - Ptesidcnte (UDN) 
J2..rbas Maranhão- Vke-Presldente 

- PSD. 
Joaquim Pare-nte CUDN) • 
Se-bastião Arc,."l~r (PSD). 
Paulo Fend2!' (PTBL 
Miguel Couto (PTB). 
Aloysio de Carvalho íPL) 

SUPLENTES 
1. CÕimbra Bueno (UDN). 
2. Padfe Calaze..ns (UDN) • 
1. Ruy Carneiro (PSD). , 
2. Benedito Valladare.i, {PSD) 
1. Nelson Ma:culah (PTB) , 
2. Fausto Cabral CPTB). 
1. M:m de Sá (PL). 

Secretária: ·na!ina Cruz Alves, Ofi~ 
cial Le[.!;isla.tivo. · 

Reuniões: Sextas--feiras, às 16 horas 

---
Comissão de Transportes, 

Comunicacões e Obras. 
Públicas 

TITULARES 

Jorge MaYnard, Presidente fPSP) . 
Lino de MattoS, Vice-Presidente 

(UDN). 
Coimbra. Bueno (UDNl . -
Victorino Freire (PSD). 
Faqsto Çabral CPTB) • 

SUPLENTES. 

I. Sérgio Marinho (UDN') . 
2. João Arruda CODN). 
I. Jefferson de Aguiar (PSD) 
2. Eugêllio Barros (PSD 1 . 

:Secretária: Maria do Ca-rmo Ron- • 
âon Ribeiro saraiva., Oficia-l Legisla­

1. Nelson Maculan (PTBJ • 

secretária: Julieta Ribeiro dos san· 
-~os. Oficial Legislativo. tivo. 

· Reuniões: Quintas-feitas, às -15 he­ Reuniões: Quart'J.8-!c1ra!i, às 16 ho-
ras. ras. 

Comissão de·Agricul!ura, 
Pecuária, Florestas. Caça 

e Pesca, 
TITULARES 

Nelson Maculan1 Presidente CPTFn 
Eugênio de Barros, Vice-~residente 

(PSDJ. 
Ov1dio Teixeira CUDN) , 
Mourão Vieira <UDN) • 
Alô Guimarães <PSD) . 
Paulo Fernandes <PSD) . 
Nogueira da Gama (~TB. 

SUPLE;NTES . 
1. Lopes da dosta (UDN) • 
2. Joaquim Parente tUDN) • 
1. .P.edro Ludovico <PSD) • 
2. Lobão da Silveira (PSD) 
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tos. Oficial. Legislativo. -

Reuniões: Quint.as~feiras, às 18 ho­
ras. 

Comissões Especiais 

Comissão oeC~v1fvíço Público 

TITULARES 

Daniel Kriegef. Presidente <UDN). 
Jarbas Maranhão, Vice-Pres:dentf 

(Pf'D' 
Joaqvim Parenté. <U!JN> •. 
Sf:ba~tJZ.t- Archer (PSD), 
Paulo Render (PTB) . 
Caiado de castro <f'T!3) . 
Aloisü; de Carvalho < tJ<:._.·, •. 

:t;I.:N: 

Coimbra Bueno. 
Padre oalazans. -. 

bate aprovada-1• • 

O SR. PRESIDENTE: 

, Não há, sôbre a· mesa, e:<pe~iente 
para leitura. 

Tem a palavra o nobre 
Argemiro de Figueiredo, 
orador insc1·ito. 

Senador 
primeirO 

O SR. ARGEMIRO DE FIGUEI· 
REDO: 

(Lê o seguinte discurSo) - Sr. Pre .. 
sidente, os que 'acompanharam, mesmo. 
-de longe, a vida política. do atual Pre• 
sidente da. República, não têm moti­
vos para surpresas, face aos métodos 
e processos adminisLrativos que êle vai 
imprimindo ao seu govêrno. 

Estava ao alcance dos no.ssos olhes 
e da nossa compreensão que êsse emi­
nenete homem público,..pela singu!ari .. 
dade de sua formação moral e cultu .. 
ral e, sobretudo, pelo temperamento 
e~tranho que lhe marca a petsonaJi .. 
dade, haveria de rasgar, no cenário 
nacional, novas estradas, cammli.os 
novos, à passagem do seu govêrno, de 
cunho evidentemente revolucionário. 1 

Já o analisei, em traços rápidos, em 
discurso anterior_. O .sentido que êle 
deu à sua pregação democrática, na 
campa.nha.de 3 de outubro, era bem o· 
prelúdio de uma obra que se ia escre-­
ver co.m as tintas novas de um pema· 
menta novo, de uma concepção dífe .. 
rente, de uma criação à parte, sem as 
iegras e os métodos consagrados pela 
tradição secula1· dos nossos costumes 
públicos. · 

1!:1e sempre foi diferente. Diferente, 
é bem o têrmo. Dificil ou me.smo im-

1

1posive1 é mPdar-lhe a forma e o espí­
rito. se o fizessem os, teríamos o ho­
mem contraditório, deformado, negan ... 
do-se a si mesmo. f:le pensa por si e 
ag(\ sozinho: Imagino o que vai sendo 
o .':!eu esforço titânico para imprimir 
a tudo e a todos o sentido janista de 
uma era nova. O esforço para con­
duzir uma nação, de tantq.s ·milhões 
de habitant~s, à fide1idade e à crença 

/ 
/ 

' 
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Abril o e ., ~o·1 411 

.nas afirmações dogmãticas do seu le..'lte, brioS~. conv~tendo em leiS as í O Sr. Heribaldo Vieira - Permite 
~vangelho sagrado. aspirações da nacionalidade. Um Con- 'V. EX~ um aparte? 

dustrialização se'" façà e não ·•otm .. 
mos .a desjguali.Jade, o desnzvel em:i­
drnciado no Govêruo pas.sacto, das 
nossas reservas, das nossas cliVisa.s 
~o seu encaminhamento de pret::!rên ... 
s1a para. a ~ndustrializaçdo do Stu. 

·Ja· 0 dl.""e, e reaf1'rmo com a mais gresso vi~ilante, capaz de andtepôr n O SR ·ARGEMIRO .FIGUEIREDO .,., sua auto!'ldade.. aos excessos o Exe- . · _ 
··:pura sinceridade: não tenho dúvidas cutivo. em defesa das inst_ituit;óes re- - Po1s nao. 

no que tange às intenções patrióticas publiçanas. o sr. Heríbalclo Vieira - Hã. c! e 
do novo Chefe de Estado. Mas, ante-
vejo 0 choque violento entre a impo- Os- -Mintstros de Estado que não dei- reconhecer V. Ex~!- que o tratamento 
sição dos dogmas, que lhe retratam ll -xem fenecer a tradicional dignidade dJ 1 de..>igual que o Nordeste t<?m :r~cebido 
personalidade~· e os sentimentos de li~ .posto. E. os Governadores, das unida~ vem do Govêmo, como de todos os 
herdade de um povo, valente· e audaz,· des da Federação, onde se instalam os Oo.Yernos anteriores. 
que tem a consciencia de sua 1arç~ grupos de inspecio, fiscaUzaç:io ou .co~ R MI FIGUEIR~Do 

O SR. ARGEMIRO FIG-JEIRE'DO 
- Meu nobre solega, agradrr:o s:•J 
aparte e ate faço questão soutinne 
honrando o modesto discurso ' que 

e dos sew destinos. operação do poder central, que tenham O. SR. A p-E1 Ro. . .!. . · 
a comureensão f' o btio ner.e.S$:ir1o, an:~ -:- V. E~ llao entenaeu o mt·<J diS-

Não se precisa de maior esfôrço, Sr. te os novos órq;ão!': e-mrrnados de i ma- curso. 
, Presidente para sen.tü·mcs a cunh'> ginaç?.o presidencial, para aceitá~l'1s 

rigorosamente indívíduaUsta do hon~ ou :reoudii-lr<~, C'·mirr.rne g., circuns­

estou proferindo. -
o 

_O Sr. Heribaldo Vieira _ v Eh'\ 
está proferindo um brilh<mt; d.o)~ 

ra.do Sr. Jãnfo -Quadr.os. Para. êle, t-"'nC'bS o dit.ete>r - Prcd.s.anlos ae 
.para o seu te:nperamento, pará. o s&U 11• · d 
. -idealismo, melhor seria que não tivés- vi:r cnCt!\ e eba.~e. 
sem os ,uma ord.em legal instituid~. dis- A reforma c<:rmbf.tl, a aue se prnce­
ciplinando as forças sociais. Um cam- deu. senl1or Prcsid"n1e. deve ser bern 
:po aberto que lhe assegutasse a opor- examlnacta il'lS setor-eS técni~os do 

.- tunicl"ade de construir uma ordem le- Contrre5"SO _ 0omo prevta.mof;, em .~ls-
gal sua, a seu gosto, à sua vontade, cttrso antcri("lr, ela já se refletiu nas 
t>ara que pudesse realizar .o q~e pen- ·-rn!õt~.s:· po.p,tares. c~ a intensidade 
sa e o que sent-e necessário, em pro- 111armante das gra.nd.es crises que se 
veito da comunidade. Dai a sua no~ 'iPflazrPm- Ao nue nos nareç~ o '"povo 
tória aversão ao...o; partidos. Não se nPo est.!1 em concH('ões de resi~tir aos 

. conforma com id~lo~ias estranhas a.o •feitos ohietlvrs à:\ mf"dida. O cu.s+f) 
! seu catecismo pes,.ottJ. A disciplina das de vida P~cendeu de um~Ptllo, a lim1~ 

agremiac;ões estorva-lhe a liberdade rte te..<; tml')rPV"i.StC'S, A palítl~a de desen­
·movirnentos. Preferiu polarizar em ·-'olvhnentQ anter1or. realmente eivada 
s.la próoria pessoa tôcia a fé de uma rlé ai'!Hll:S An-o~ inPvltávPis, Pnfrf'ntava 
'nova crença. "~ encarecimento da vida. em têrm·t:: 

1e Cl"'moreen~ão social e de equilibriO 
,/ Melindra~se o Congresso por não vê· ~UmPno - Amenl.fi-P'a as dificulila"lrs 

lo bater às suas portas, com as 1·eve~ TJflOUlares emercyrntes. 11Urªvés d,.e au .. 
rénci.as cJásslcas dos outros Chefes de raPnto.::; nloderndos. t1e ordenados. de 

f•enclmf'n.to~. df.! s<tlár'ios e subsídfr.s -
Fstado - Agastam-se os M~nistros .1\'i emissõ~s de n'TDel-moeda f'nfren­
com as ordens ou bilhetes que os jor~ +avAm tis r'lfi"E>nt1ifihri~c; e fa!':ia face ao 
nals divulgam, antes de lhes chegarem "HT'to airnmt~sr:l) dos fnvesHmentos -

ne cPrto denrPciou-o:e muito e mnito 
às mãos. o norlPr ao11i~itfvo da mDeda, ..,._ -Mas 

Alarmam-se os Governadores e Prf'- ... f>'ltrutora6o Pconômira dêate· p~ís 
feitos, com a lnstitllição dos grur 1 "'~·,-.brf's rie cnnho rf'Urodutlvo: o nproJ 
militares e civis, seeliados. no âmbito v-;o·itPtnPnto da.c; riaue>ms "naturaí~: a 
de sua.autonomia govf'rnamental. In- ;11fenstficaf'<io ria proõnc?'o': o·-refiJf~o 
Quietr>m-se os funcionários com a or- fias onPrac;(l-os ti8s trocas: todos- êsses 
dem drá,.,tLa das duas etaoas de tra~ PlPmeptns. Senhor· PrMtdent-e, tethno. 
balho, Aflige-se o po·to côm a eleva- -pecP<::s?lriamF>nte, re ·valol'lznr o~ meio 
c?o desconcertante do custo de vida. ~ircqlR.nte pPla valori?e.çã~ da rl-nuf!7fl 
Toma rumos diferentes a po!ítlca in- "'cnrtArt>jca do povo - Nin~Juétit · fnz 
ternacional - As med~das mais im- res+ririíf'<; ru15 dr>~ejf>g Plltt'iõt.icos 1o 

- pressionantes são decretadas no ân.. e'llinel,té nhefe do Govêrno, no quf' 
gtrlo de nossa vida ecflnômica e finan~ h.m!"e à nolíUca de'contr>nsão dos mt....eo:­
ceiya. - É a revolur5o jm~ista dE-sen- tns - Os r.:astos Que-não· se aiustrim 
c8iearla. Sf'nhor Preside,.te. Não há !lll dPSenvnlvimf>nto da cconoml1 na~ 
o oue estranhar··- f: um tempera~ cin'1a1 - Mas. ormeles cme iUZi'Dl r:s~ 
ffi"nto que se confirma - ~ um go- Peito !lO plann de- nrssa emaneinacão 
vêmo ou e centraliz.:'l o poder - f: umn e"rmôm!ca, nã.o nadem sofrer -rps~rí­
fnioJe tot'liftiria que se revi>la - Mas. CÕ"S. sem-flue voltt?-mos ao passado rf1" 
na:o h.; o rme temer - Estimamos um it, 4r('la P rre...submissão Do pllrter eco­
g'1vêrl"lo fortE! que mobilize tõdas as nôrnico eStrane;Piro - Nõo nos p~rPcP 
('n~r!!ir~" rn0rais e mttte1·ütis dêste pafs, racional, Senhol' Presidente, que espP­
no f:"nttrlo do bem cóm11m; no sentido r~n-os, em "prazo lontto", os frutos inw 
<lo P"Wrf'S!':o: no s?ntido do prestígio t"rnos da nova oolítica cambial -
Qo pnrier; dfl orrtem moral na admi- Menos racional sel'ia esperar, de f0ra, 
nid.ra('.firo e do respeito às institulcões a afuda e n.~ tecut!'fos neê"essár!os- à 
.rtemnc .. Micfls. De um govêrno, assim, independência econômica desta na­
na:ia tPremos a dizer que lhe venha r;ko. Arredito, Senho.r Presidente. oue 
fE' ·ir o rUna>nlsmo patriótico e constru- c;ó ooderfamos Vf'nCer. com a mobill­
tivo. Fora daí é preciso o combate. ror.fio t"~tóica e gloriosa de nossas pró-

O q11e se imoõe, ne5ta hora. já o pria-<~ fôrças. . 

o St. Heribalào Vitira _- Qnero1 eur?o e merece, Jnch1sJre, a m;mles­
·apenas ::;Uuar a re::.l-o.n:::.4.J11Iàf\de ctes· · ta.;; do do meu entu.süsmo ,ezn m:u1 H 
~a rtn·ersidaue no tra~amenta dtJ [\101'- de suas passa3ens . 
oeste. 

O SR. ARGE~URO FIGUI:IREDO 
- v. Ex<.J fia ::le rel·J.trcar que no 
meu discurso não faço discnm.naçaiJ: 
não. estou chamando quem quer. que 
seja à responsabilidade. Na vard-ad~, 
o Nordeste tem sido· a regil\"o: li:J'll.l· 

donada peJos Governo;; r ·quanto. fl.Q 

atendll!J.ent.o às suas, neGCSSFi::utes. 
1\ nossa ínsistêucra é para Ot1e nm 

dêem elementO<> necessanos ao 11ü~S:.. 
·progresso, .para . que J.WS mtegr~.nn:: 

nu desenvolvimento nacwnaJ ·e !:r 
zennos justiça a um. Governo na 
poucos· meses terminatto que, !)t:m 
·haver dado tudo quapt.o a r.egmo 
precisa, deve mt!re-cer a gratidão- e­
homenagem .de tcdos os nor-df'stUlOS 
porque foi o ..govêrno que mais 1f!'· 
em atendimento àS nossas necessi­
d~_des. 

· 'O Sr. Faustg Cabral .- Parfel~a· 
mente.· ~ 

o SR. Ai1GE1'ÍIRO. J:i'IGUEIR~DC 
_ Q'uaildo em certa parte do n~u 
ljiscurf?o tàçO dlSGririnnaçao Ju.s-ta 
real e verd~deira, é para ~~sma.a1 
que cow 0 desam.P!lfO da re.}ü:to mo1t 
pabr~ da gaís çriou-.se, na verctade, 
uma situação de desigualdade ~nt1e 
os Estados do Sul, altamente ·ni\15· 
triaUzidos, e os elo .... Nordeste, h?je, 
·marchando para essa industnaltw­
ção. 

V. E~~ há de convir que· na rea. 
Íidade há uma desigualdade fi;:tJran­
j;e. Contra o· que agora faz o Presi­
dente da República tmpondo càmtno 
àe Cr$ 2<Jb,CO aos Estados poores 
que dãb os seqs primeiros pd"sos no 
setor da industrializaeáo. e sem o que 
jamais pcderão ter riquezas acumll­
ladas, deve se levantar toda a pan­
cada nordestina. 

Com essa medida meu r.obte co­
lega, diante- da situação dfls .mats 
Estados riccs d'!Vidamente equipa­
dos, no sentido da industrlPUzaçã'J, 
nega o Govêrno no Nordeste o mes~ 
mo direito. os mesmos favores que 
outros receberam com o câmbio d.e 
dólar a cr$ 100.00. impondo a ê!~s 
E&taclos empobrecidos um câmbio de 
Orti 200,-QQ, para que se equipem com 
o dobro do custo _ o que não serà 
possível fazê-lo· - daquilo q11e pa­
garam às mais Unidades d3- Federa~ 
ção. 

O S~L ARO E-MIRO FlGOEIRI>"L., 
- Jul::;o lltd~~pzr.tS:'nel, meu n:::t:J. ~ 
cnJeg.1 ~~;:s,_; muhr,mto lli.stónro c..~· 
~ossa .vldu pública.._. o debate, no ,eJJ. 
.td . dê· es.:.w.r ... .::an1ento da opiU•:êv 
pt..bhca, 

V. EXa r~teriu-se às boas inbn"ô~-:; 
d'" Sr. Prés!depte. Nos du1s ou ; !". ~ 
d~::.ctl.rsos que aqui proteri1 n~o u . ..r 
mfestei dúvida à respeito dus nu u­
ções p1.trióticaS do llO"O ohE'fe r .. , 
Estado. Mr-s entre intenções e ta-t,J,, 
ob.H~tlvos hâ . !Jma di~tJ.nc1a. mui~'J 
grande. 

C Sr. liBriba!do Vteira - Não t>"\ 
fato objetivo· o Governo r.s.tl én, \ 
sa1ando seus' prime:ros passes r...1. 
admmístraçüo. 

O 3R. ARGEMI~Ü Fif1UEIREDn 
- O que a flNç[lo quer do O'JVO l.i•J~ 
vêrno, e poder pto.:;pera1; lneOW:l'> 
p:1ra prosseguir na sua po11t1ca 11~ 
úesem:o!vimrnto; que haja, na ve:- _ 
ri~de, uma c.u.npre:l.ão de g.:~,:, (IS 
n.:- sentido de me.hor orcl~m nna 1: 
selra ·do País. N~o posn\"eJ 1 ':i. 
Exç - sem contranu os sn.""'os u t 
Ns.;,ãa int:eir-u: - lrnonmir a '51'1 n .. -
tftiCa um cunho de rP~tnc~'l') ~ J'l. 
J!tiea do ct~s~nvolvunep-o · nartPn 1 
sení o qua 1 iamnt<::. n""~"temu;; sei J, 

!'!ftç5.o grande e fo··te. 

O Sr: Seba$tíão 4.7chçr - Pr'!t'•Ut 
V. Ex: 1 !lm a.p.arte.1 

O Sfl.. ARGE:lr!IRO FIGUE!R~C·)' 
- Com satisfação. 

O Sr. Sebast:âo Archcr - le, 
mos fa..,er 1nstiça -al'l g-rv nrfe !-lr," .. 
dente €pitã.cio Pessoa o onmf'!l ·J 

Presidente que cu;dou do .Nor~·esl·• 

O SR. ARGE1vli."lO t"IGUJ·:IR•.,.QO 
Como {1araibauu. a.:>.,uc.Jo-lne t 

homenazem men::c1Cia que v, r:-. • 
presta à memória óo Pre.Sidet1te .Ct~•­
Lácio Pessca. 

O Sr. Joaquim Pare,~te - P~t~1~ 
te "\'". Ex" um aparte? 

0 SR. ARGE~.."flqQ FIGDEIRE:D J 
.....:. concedd o aparte. 

O Sr. Joaquim Parénte - ~ó rum 
di2i respeito ao Pi«UJ, Di' da .::tel'f nun.; 
ar Govên10 passaao; nÚ•.smo Jmn ..J 

dólar a CrS 100.00 não sobrou 11c~..o. 
para o PlauL Acredito que il•~'l'rH• .• 
áreas do Nordeste tenham sidô bene­
ficiadas, mas o meu Estndo oot· r-~et~.:J-

O Sr. Heribaldo Vieira Permite çlo, e o Maranhão _ peço '1enms 1r, 
V. Ex' ou~ro aparte? , ao ilnstre colega do Maranh!l.o f;:>-

O SR. ARGEMIRÓ FIGUEIREDO uan esquecidos. E:sper:ww.s _:zug co 
- Com prazer. ' · Govõrno atual, com ns pruvai•'nr1r~:J 

• _ • • '1. qne eJtá tomando em reTR:ç-lo "1 N(ll"- • 
q Sr. Henbalào _Vreua - V. r;x.

1 

d~·ste. sejamos mafs bencf!C!t:.10::. C'oJ 
esta avançando muito UO.') s_?as lm- que fomos no passado. 
pressões sõbre o atual Governo. O 
fato de se haver estDbelecido um I O SR. ARGE'MI.RO FIGUFU(f.<,':.J )' 
sistema caril.bial diferer.tP. nfi.o 1uer -- Agradeço o S.pJ.rt.e e ln:nen:o !ll·P 
dizer que o Oovêtno irá esql!€:'Ct:r o o Estado de V. Exi!- não- tenha ~·!t'o 
problema da industrializar:ão do No-:- contemplado no .Qovérnc .. p;H.~tJdo ~ 
deste. Basta que leinmos a Mensa~ humana essa. omissãn, (lP. <;ni G -
gem do Presidente Jãnio Quadros ae> vêrno que teve uma pollt.ica de dt:. · 
Congresso Nacional, tlara ·verlficat· senvolvimento e de t.rnbalh<.l :n:.Cr.­
que S. E:-::IJ. não eo;tã ·defl<Jn::r("e])ldtJ sivo. diuturno - esta a .hts\.lçs rtH"" "!. 
~o problema da ír.dus~ríaiizac€o c1':l Nação pr.~cisa fazer- IJOffj"!'•:l'r ?!·· 
l',.,...~,.· , .. ,; !;r;"':-;. , "1' ('Ptto. i~ ,..n. poderia olhar ao m~~n:c. : ~...,. ..., 

Qir~": t:le nutra -vez, é que o povo não E como flcamo..o; a~ora com a supres­
ah~i'lt'e ria. suas nrf't"!"0~:1.tivas de sobe~ sPo abrunta dos favores cambíR!s? 
TPniB: ex~rça vi~ilâp.cia: fn1e; nplau- Quem hâ de neg;ar que se fez uma 
õa. cet'"ltlrf', rer.lame; reivindique, ad~ estacão de narada na marcha d'l jn­
''irt?, ~"'m os excf'ssos oue conduzem à dustrlaHzal;'ãn nacional? Agora, aua.ndo 
an'll"OUia 01.1 sem as n:>1is~Õf'S que mar~ as taxas alfande~árias e os favores 
ca...., ns; n~rõrs d~~adPntt.'o; - O mesmo cambiais deveriam fac.i.litaP ao máxt­
-"'P'"-1 a aWt1de dos por:J.pn><: dl\ R~pú- wo. a aquisíc§.o dos inst.rum'ent.os. má~ 
bJi"q. O C0n•zrt>Mo rle hoie honra à ouinas e eQuinarnen.tos imprescindivels 
cu1 h1ra f' o rivlsnlO dP aualouer nacão à or~a'117.açãa industrial dêste pn/~! 
C111h -- rnf'hf'ct" o seu papel, conne- Como irão se equipar a..:., ... a- os- ho­
C(' nc: f':f>1Jf:: ~ireitos f' CIS !leU.'i deveres. mens, aS emprê~as, o..o; munir::ipio~ e QS 
nC' <;ist,.rna cta Consti.ftlit·P.o. - lt um R~tn•1~"'<> nobrPs rlo, Nordeslc? Ao dólar 
ór11 r.o da sobt'rflnia !1Rr1nn1.l - P.:le riP- Cr~ 20000~ Essa a,perguntã dolo­
.sah<' ou<> t llf'C"S..<;ário resneital' e man· rn~a oue formltlel no men rliscurso 
te·· R hRrl"l1onia entre os podert>s, no <!ntel'inr. An dólar de Cr$ 2{)0,00, quan- · 
intprP.f;sp da comunidarte'. Mas, conhe~ rio nutras Estados" poderosos já se or· 
ce as lPis e O!'i pl'incfnlos o11e lhe rPs- ""~ni7aram com e(!uiparnentos impor­
?H.an~rm a aut.onimla. Não precisa •nrios ao eâmhio de Cr,, lOO.IJO? Q!le 
dn.. rPyprf-ncla.c; ào Exf'cutivo - Pre- "'"'";o;mios malditos, Senhor Presidente 
eis'\ ciP S' 1tl colaboração. é Verdade - vPm a2:ri1hoando a-o; miios do me•1 
f3n1nl'r"'"af'l'io recíproca. no<> têrmos rla.'l "N"nrd~ste sac,.ificarlo! Por que· essa 
fuflcf>f'F> de caàa poder drfinidas nos r::rnst"Jiracão do rl~>sti.nn? Qual f(\i n 
textos ronstitHcionais - Que não se nos.<>o pecado? Que fizemos contra 
(l}hem oq partidn$. nesta fase dellcarla Den'> e cont.ra ns homens? Dos cf>ns. 
de nossa vlda pública - oue não se t'PCE>\:If'mos o castigo da..<> sêca..<; e rlas 
Vf'ia o p)-esldente escravi"J:aC!o às fac- lnn.,..daf'ões. oue nos levam, na catás­
ções oue o R:.iudaFarn na luta - Veia- trofe, a vldfl e os bens - nos }lo­
se um, Ch"fe de E.stRdn npe .PmPrr,iu tnens:. dos ~">"ovêrnos. n t.r.".tamento de­
de uma revolucão riemorrfl"~-ica; vin, <;ifnta~ e o cl"~'"'MP"'-'"'· ...... - '""l'" ·--q_L""' 
cul!lrlo de compr"'m1ssos com o pavo a Cl}nfi,qnça ~~c> .:-..:"f!~·}.o ,~:: f:·;~t.-,"r.!:l<'~!,' (;~~~~"~.:i~~· .. \~~~~';~~,?~:· ~.'~~~~-~~:~. ~;1!~~ ~~~~.:~.~~: .õ;!i;~~:~ f'~~~~~::.,.,v ~~· -!. .. J - V~j::-.-s~ um Cc::J.gre~so, sábio, va- nacional. 

• 
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I 
'Pais, na sua organização e estrutura-
ção econômica. ,_ 

Se formos buscar falhas ou pro~ 
curar aquilo que constituiu asp1ra.­
ção de cada Estado, de cada Muni­
cípio, de cada Região, não tE·ria sido. 
possível ao Govêrno passado, 11em o 
.será ao atual, sair sem estas omissõ~ 
que todos lamentamos, porque ~ 'd':l­
.se;c ?omum é que a Nação ]lrospere, 
prognda e atenda aos ideais da na-
cionaiidade, · 

irmão, pequenino, fraco, indefeso, 
quando a nossa atitude de elegância 
moral e cte coragem diante do Eentido 
oculto de certos grupos seria a· da 
neutralidade, entl·e a nossa pos1çao 
anti-colonialista e a nossa amizade 
à. velha pátria-mãe, -

Constitui um absurdo pa1·a êsse.s 
grupos, ficar o Brasil neutro, no caso 
de Angola, n1as quereln e advogam 
ardentemente que o Bra~il fique neu­
tro/ entre as democracias e as dita­
duras, entre a liberdade e a opies· 
.são. 

Não ficaria em paz com a minha 

tratados, ·cedo ou tarde ... tramHltão 
pe1as Comissões, e pelos plenários, 
tanto da Câmara como do Senado. 

Estranho, realmente, não tenham 
os parlamentares sido contidados, ao 
menos como observadores eis que as 
matérias em estudo dizem de perto 
com a nossa própria atividade, Não 
faria mal algum portanto que o Exe· 
cutivo do nosso País se fizesse acom­
panhar de representantes do Legis­
lativo para, em harmonia, tratar com 
cbjetividade dos problemas atinen­
'tes às diversas regiões de nossa Pá­
tria. 

Pross~uindo, Sr. Presiden1 e, dizia 
eu - referindo-me ao NordEste -
que somos uma gente que tem ofer­
tad~ à pátria a vida e o sangue; o 
.smrimento e o trabalho cm:strut1vo 
.:._ não invocamos a consider.tção de 
ninguém - temos o direito de ~xigir 
para os nossos a solidariedade no in­
fortúnio e as condições de urna, vida 
digna para seres humanos. Vivemos 
dentro de uma pátria comUm. 'Jém­
no-5 os instrumentos de trabalho, e 
nos ajudem a modifit:ar as condições 
do melo em que v1vemos. Preservem 
a unidade nacional e o- esplrito ô.a 
Federação, 

consciência de brasileiro, se negasse, Digo, com orgulho, _que o Rio qran­
nesta hora, uma palavra· de carinno, de do Sul, através do seu Governa-
a Portúgal, (Muito bem/ Muito bem/ dor, seu Secretariado e respectivos 
Palmas) • , assessores, apresentou~se à reu.I?Iáo 

de Florianópolis com mais de uma 
.O SR. PRESIDENTE: centena de· proposições, tôdas e1as 
Continua a "'hora do Expeu1eme. produto de muito estudo, muità 

Tem a palavra o nobre 
Guido .Mondim, 

9 .SR. GUlDO MONDIN; 

observação, muita estatística, muita 
Senador experiência e - direi mais - de 

mut~a angústia. 

Faç.a o ·eminente e honra do Sr. 
Presidente da República uma reVisão 
nos últimos atos do seu g)vêrno. 
Ajuste o ardor do seu patriotismo à 
bmvura estoica dos nobres, os nobres 
não sabem manter fidelidade ao erro. 
Retrocedem, e se tornam maiores 
Era o q_ue tinha a dizer. tMuito bem/ 
Muito bem/ Palmas) • 

O SR. PRESIDENTE: 

Continua a hera do Expediente. 
'I' em a ~ vra o nobre senador 

"Novais Filho. 

, SR. NOVAilS FILHO 

<Lé o seguinte discurso) or. 
Pl·e.sidente·. venho desta alta 'l'ribuna 
declarar, meu devotamento a velha 
~ natural ãnuzade do· Brasil :lo l.~or­
tügai. A Portugal devemos a nossa 
ciVIllzação, a um príncipe português 

. a nossa Independêncra, a P!Jrtuga1 
devemos o sangue latino, ardente, 
reb~elde, dando-nos as qualidades de 
inteligência, combat~ e amor à. cul­
tura de urna. grande raça; devemos 
ail.da a ·língua, a fé católica, ~.s tra­
dlçõts e os costumes, a repulsó\ às 
descl'iminações1 a ausê·ncia dE~ pre­
cor..ceitos e de ódios, entre tipos m­
ciais - tudo ísso foi legado d1~ .Por­
tugal. -' · 

Certos , grupos combatem Port•Jga1, 
os seus interesses, pOrque conf 11111em 
Pc.1 rugal con~ a fórmula de GoJvêruo 
q:1e, adota, mas êsses grupoS que· se 
exall~m "no at.a.q_ue ao Primeh:-n Mi­
nistro ~a1azar, que restringe· 1ioercta­
des mas .e nomem fiel ao oc: dente, 
se expandem nos aplausos a crue1s 
ditactores como Tito, Nasser, Fide1 

(Sem revisão do orador) Sr, 
Presldente, . regresso . do sul, onde 
tive oportunidade de participar de 
dois cometimentos ~de real impor .. 
tância, o primeiro \dêles, a que com­
pareci como convidado especial, !oi 
a instalação da Universidade de San­
'ta Maria, no R.io Grande do Sul. Di­
rei apenas que, dêsse acontecimento, 
trago a melhor "das impressões. 

A. Universidade de Santa Maria 
reune sete Faculdades e tem como 
seu Reitor Magnifico um homem ex­
trfl,ordinário~"\Jperoso e idealista, o Dr. 
Mariano da Rocha Filho, Dos esfor~ 
çc _ dispendidos por êsse Uust;e Ora.­

' sileiro dão testemunho quantos o vêm 
acompanhando na ingente tarefa ãe 
dotar aquela · região do- meu Estado 
de um estabelecimento de ensino de 
alto nivel, capaz ·de atender aos ve­
lhos anseios da mocidade gaúcha •. 

Não me deterei elil comentários 
sõbrc a cerimônia, pois tenho certeza 
de que o nobre Qenador Daniel Krie­
ger Q fará. s. EX~ lf""ecebeu, na opol:­
tunidade, o título de doutor honons 
causa e, evidentemente, neste plená­
rio, tecerá comentârios sôbre essa 
obra notável, que é a primeira Un1-
versidaçle de interior, em nosso País. 

li: mister destacar, porém, a mag­
níficà organização da Faculdade de 
Medicina daquela Universidade, o que 
o torna, graças aos esforços dos seus 
dirigentes, Ullla das mais importantes 
da América. 

sr. Presidente, o segundo ·cometi­
mento a que me referi, diz respeito 
à Reunião dos Governadores, realiza­
da em Florianãpolis, nos dias 23, 24 
e 25 Qe ~arço. passado. 

Casuo, que oprimem, matam, sufo- Vim a esta tribuna especialmente 
cam as libel'dades, mas 1·ecebem apoiO pare. Ier a declaração de princí~i~s 
po.rqu'e são desputa.s das ésqw!rdas: do Govêrno do meu Estado, part1c1~ 

. São êsses gr.upos que desejam e in~ pante daquela reun~ão. ~uero,' J:!O~ 
s:.Z:c'"'. t::~me 0 Brasi1 n" ONU n.)sição rém, antes de fazêNto, delXar reg1s-

..... "' .l'" trada minha estranheza por não te-
d~ hostilidade a Portugal, a pretexto rem CQmparecido ao iihportante con-
de condenar o colonialismo e o re- t 
gime político vigente no pais irmao. clave os parlamentares represen an-

Perfeitamente equipada, a repre· 
sentação do Rio Grande do Sul -
permitam-me os Srs. Senadores, le­
presentantes do Pa~'aná e santa Ca­
tarina _ apresentou~se em Florianó­
polis com um dossiêr que realmente 
"impressionou. Reconheço que o~ Go­
vernadores de santa Catarina e Pa­
raná foram recentemente empossa­
dos, quando o do Rio Grãnde do Sul, 
já, com dois anos de atividade, tinha 
- a bem dizer - maior obrigação 
de apresentar-se ao 'conclave com 
estudos mais aprofundados, não ape­
nas das necessidades específicas do 
nosso Estado, mas, também, dos co­
muns aos trsê Estados particípantes 
do Conclave de Florianôp~lis. · 

Sr. Presidente, Srs. Senadores, o 
que particularmente observei, foi a 
objetividade com que se desenvolve­
ram os trabalhos da reunião. Real­
mente não se perdeu tempo. Traba·· 
lhou-se afanosamente, todos os dias, 
desde às .seis horas da manhã .até al­
taS horas da noite, 

Esperamos que, como resultado dos 
estudos e entendimentos havidos, o 
Govêrno da União traduza em me~ 
drctas e providências imediatas, as de~ 
cisões a que chegar.aro. os participa.:J.­
t.es da· reunião de Florianópolis; evi­
dentemente, não apenas ~o_ que diz 
respeito ao Rio Gra.nd.e do Sul, mas.­
principalmente, no que tan~ge às ques­
tões que são comuns aos três Esta~ 
dos. 

Posso adiantar, entre as muitas de .. 
cisões tornadas, cinco foram os grari.­
des problemas de interêsse comUm aos 
Estados que tiveram solução ou eri­
caminhamento na Capital catarinen~ 
se, que desejo chamar, com ênff!se, de 
Capri brasileira, pois abrindo um pa­
rêntese, direi que, -possuindo tanta.s 
beleza.s naturais, verdadeiramente en­
cantadoras, não tenhamos até aqui 
cuidado do turismo, que poàerià ser, 
para nós, grande fonte de riqueza. 
· -Continuando, Sr. Presidente, afirrnn 
que as maiores deliberações tomadas 
no Conclave fóram: . . 

1) -<A criação do ConselhO do De­
senvolvimento Econômico e, paralela­
mente, de um Baneo de Desenvolvi­
mento Regional.· · , 

tes daquela Região, Senadores e 
sr. Presidente: Deputados Pelos Estados do Paraná, 
A mim parece que a atitude cligna Santa Catarina e Rio Granae do 

e serena do Brasu seri() a-ja a!Jsten- Sul. Não foram fODVidados. 
De ml.nha pa.rte, ali' estt've porq.'ue Este. proposta constava da agenda . .çâo .. Só êsse gesto demons•,ra·-.d R riograndense e a _seu respeito houve, 

r'n~ . .!:>a orientação a favor da liberda~ sabia. seriam tratados assuntos de inclusive, divergência entre o Presi-
C!e para tôdas as nações do rr:undo, ma_gna iníportância para as três uni- dente da República e o M_tp.istro da 
sew nos colocar em choque :ontra o dades da Federação, particularmen- Fazenda; divergência que, como é ela­
país onde estão nos~as raízes e nos- te para o meu Estado, o Rio GrR:nde ro, ficou removida com .a predominân-
sas or1gens. / . do Sul. Fui, ·assim, apenas na quall- cia dos pontos de vista presidencials. 
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Governadores que compareceram a!). 
conclave'/ 

Ao ~SR. GUIDO ~'l'ONDiM- Diveroo~ 
ge-nc1as. entre os participantes nos de• 
bates, como é claro, \ 

O Sr. Nogueira ãa Gama - Sóbro 
a. criação do Ea.nco de Desenvolvi ... · 
menta Regional? i 

O SR. GUIDO MONDIM - Quan. 
do se debatem matérias quase sempre 
surgem divergências .. No caso, houve~ 
espe_cificamente, quan.to à. criação do 
Banco de Desenvolvimehto Regional; 
sob êsse aspecto, houve divérgência,s:·. 
com o Sr. Mmistro da Fazenda, 

O Sr. Nogueira da Gama- V. Exa •. 
conhece a opinião do Ministro da Fa~ 
zinda? l 

O SR. GUIDQ MONDIM - Não. 
Devo dizer a V. EX a. Que não tiVe'' 
possibilidade de participar, diretamen .. 
te, de nenhuma das reuniões, reaU.., 
zadas a portas fechadas. Esta foi uma. 
delas. Como obsêrva.dor, fiquei como 
que fazendo o papel de jornalista, a. 
cclhêr 0 máximb···dé informes da reu .. 
nião, para. minha própria orientação.; 

O Sr, NOgueira da Gama - Segun.:. 
:do notícias dos jornais, o Si-. Pre­
sidente da República rhanifestou-se 
favorável à criação dêsses B~:qcos dE"-., 
Desenvolvünento Reg1ona1s. 

O SR. OUIDO MONDIM - Da! .J 
deCorreu a divergtincia, tendo predo-. · 
minado o pónto de vista do Sr. Pre ... 
sidente da República, 

O Sr. Nogueira da Gama - V. Exa. 
alega. que houve divergência com o 
Sr. Ministro da Fazenda. Então so .. 
mos levados a admitir que o ponto de 
vista do titular da Pasta foi Vencido 
diante da opinião do Sr. Presidente 
da República. 

O SR. G'UIDO MONDJM - Exa­
tamente, foi o que ocorreu. 

(Lendo) 

2) - Organização do Instituto 
Nacional do Trigo, com uma sé­
rie de sugestões a respeito das 
preços mínimOs e de uma polí~ 
tica que Pfopicie a diminuição 
da-s importações. 

3) - Eletrificação. Medidas pa­
ra mobilizar os recursos destina­
dos aos empreendimentos pl·evis­
tos em lei do ano pas.sa.do (Lei 
n'l 3. 860), no que diz .respelto as 
usinas tennelétricas e às Unhas 
de transmissão. As Qbras deverão 
harmonizar os interesses dos Es­
tados carboníferos com as dispo­
·nibilidades previstns em lei, Os 

·esquemas prevêtn, para. o pedOdo 
de agora a .. té 1963: Paraná, 33.UOO 
quil..owates; Santa Catarina, ••.• 
15{1. 000 e Rio Grande do Sul, . , .•. 
100.000. -

4) - FonnA.ção de uma enti­
dade composta pelm Estados mem­
hros da Bacia do Paraná-Uruguai 
para,....e~tudar o aproveit11mento bi­
drelétrico da bacia do rio Uru­
gua1, incluindo-se êste aproveita­
mento no Plan0 Nacional de Ele­
trificaçflo. 

5) - Constituição imediata de 
um grupo de trabalho integrado 
por representantes do gavêrno fe­
deral, de Santa Catarina, Paraná 
e Rio Grande do Sul, para estu­
dar a atnpliação da Sotelca <So­
ciedade rrermelêtrica de Capivari, 

~ (80). 
· d:rde de observador. se nas próXl4 o Sr. Nogueira· da Gama - Permi-

Pdortugal ~ pleque~o, fraco, ... ~lesar- mas reuniões de Governadores, ja. te V. Exa. um aparte? 
ma o. .sem e ementas ec•J:J.J n1cu:-.. d rsi.stir 0 crit'rio de ~-
~élicos. _e demográficos, par:;t s_e opór ~~~gr;~:mas~o~~idados os pa:Iamen- O SR. OUIDO MONDIM - Pois 
as decioes das grandes potencras. I tares, permito-me sugerir aos nobres nãg· Sr. Nogueira da Gama _ De-

Pol· isso entendo ser melancó:ica a colegas que compareçam às teuntõcs clarou v. E.."'xa. que houve dive:g§n~ 
posição do Brasil, tomando a:s armas que se realizarem nas suas :respccu- cia.s entre o Ministro da Fazcnd:-, e o 
Uo 

1

Ulacn:::, na ONU, contra (l pats ~·as regiões, pois que O:t assuntos au PresidAnte da Renúblii!:l ou P.:ntre os 

Sr. Presidente, na oportunidade 
em que se desenrolavam os debates 
na reunião de Florianópolis, o Go­
vêrno do Rio G!'fl!11e do Sul, pelo seu 
titular, Enge1~~1eü·o t.conel Brizzola, 
consubstanciou seu p:msament0 numa. 
tl.eclarc.râo de principlc.s mais ta"<ie 
divulg~dn r.eb Ir~1~n·,;;nsa e cela rS•.dio-

o 
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difusão, cuja leitura é meu principal 
objetivo ao ocupa.r a tribuna nesta 
tarde: · 
"Declaraçüo de Princípios· do Govêrno 
, do Estado do Rio Grande do Sul 

Eliminar as disparidades regionais, 
eis o grande problema que desafia, 
dramàticamente. a nossa capacidade 
de governantes. · Vivemos num País 
dilacerado em áreas prósperas e 
áreas J'etardadas. -Não só esta divi­
são é anti-social anti-nacional e 
contrária ao pacto' federativo como 
também as populaçõe.s: atingidas por 
tão violentas e injustas desi~ualda­
des começam a manifestar impacien­
te inconformidade com êsse quadro 
de dilapidação de seus recursos ma­
teriais e espoliação de seus contin­
gentes humanos. 

O caso do Nordeste é paradigmá­
tico. Com uma população de cêrca 
de 25 milhões de brasileiros. não se 
compreende que a renda "per ca-pita" 
do nordestino seja exatamente menos 
da têrça parte da renda do habitan­
te do Centro Sul. Como podetnos ad­
mitir que, dentro do mesmo Pafs. a 
diferença da renda "per capita" entre 
os Estados seja precisamente de um 
para oito? ll:s~ fato explica pelo de­
sequilíbrio do desenvolvimento brasi­
leiro que, concentrado numa e2trita 
área do Centro Sul, agiu como fôrça 
corrosiva das economias regionais, 
destruindo os condutos pelos quais 
elas poderiam construir a sua evolu­
ção no .sentido da prosperidade. E' 
preciso salientar_ ainda, que não es­
tamos apenas diante de economia.<: 
e.o.tagnadas; estamos, também, em 
face de economias em regressão. 

A participação do Nordeste. que 
era de 17,1% na renda nacional em 
1948, declinou para 15,3% em 1957 e 
para 14,5% em 195-8, ano em· que. 
como assinalamos linhas acima. a 
renda "per capita'• de sua -populu­
çE.o passou a representar menos da 
têrça parte da renda "per capita'' da 
população do Centro Sul. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL Abril de 1961 413 1 

nomistas modernos está o Rio Gran~ 
de do Sul progre.ss"ivamente regredin­
do à condição de Estado-proletário. 

Marginaliza-se o parque industrial 
marginalizam-se as atividades agro~ 
pastorjs; rarefa-Z~se o meio circulan~ 
te; cai o nível dos depósitos bancá­
l'ios; mais de 25 bilhões de cruzeiros 
previstos no plano de Metas, nos úl­
timos 5 anos, não foram aplicados 
ou foram transferidos l)ara a região 
central sul; processa-se, em canse·· 
qüência, o êxodo de capitais, de mão­
de-obra, e de mão-de-obra esp-ecia-
lizada; exaurem-se os recursos para 
dinarri.izar a estrutura do Estado; de­
fronta-se enfim, a economia gaúcha 
com uma· crise sem precedentes, mau· 
grado todos os desesperados esfôrços 
do Govêrno _do Bstado para superá­
la. 

Por que se pauperiza o No!_'deste? 
Por qUe não consegue a Amazônia 
romper o círculo de pobreza do qual 
é prisioneira? Por que o Exkemo Sul 
passou a integrar o grupo das regiões 
ma1·ginalizadas? Por que se deteriora 
cada vez mais a economia d9 Nor­
deste. quanQo ela tem tôdas as con­
dições para adquirir o grau de de­
senvolvimento autônomo já atingi­
do por muitas nacões européias de 
menor densidade demográfica, e até 
recentemente prisioneiras do circulo 
vicioso da pobreza? Desintegra-se a. 
economia nordestina pelos mesmO$ 
fatõres que estão hoje levando à es­
tagnaçiio e abrindo o caminho da de­
nre.ssão para a economia do Extremo 
Sul. 

ções comerciais, estimulando novas reção do desenvolvimento integrado, 
oportunidades de progresso. eqUânime e justo. · 

o desenvolvimento brasileiro não 
pode continuar inspirado na política 
da mancha de óleo apoiada na dou­
trina do centro_ dinâmico único, O 
desnível econômico. social e tecnoló­
gico entre diversas regiões mostra, 
com sua seqüência de dramáticas im­
plicações, como se tornou absoluta­
mente insustentável a doutrina se­
gundo a qual o p-rogresso da r-egião 
onde se instalasse um único e sufi~ 
ciente centr'o_ dinâmico, tenderia es­
pontãneamente a propagar-se pelas 
demais que receberiam. se bem que 
oom atraso, os benef-ícios da região 
desenvolvida. 

Esta tese não se tornou apenas téc~ 
nicamente refutável. A realidade bra­
sileira de hoje a condena como aten­
tatória aos mais tegftimos interêsses 
do País, por injusta, anti-social, e an~ 
ti-nacional. Sôbre a sua injustiça e 
a sua falta de eqüidade denõem as 
disparidades regionais tomadas como 
contexto social isolado. Do pont." de 
:vista dos interêsses gerais do Pais, 
Isto é, do contexto social brasileiro 
a teSe do centro dinâmico 1ínico mos­
tra-se duplamente a:nti-naéinnal. 
Primeiro ·norou~> seccíonou e dilacP. ... 
rou o País, mutilar..do a Sua inteqri ... 
dade política. Em segundn lugar. no-r­
que além de ter tuscitado um cres­
cimento de.seaümbrado . feito às ex­
pen.s-ns das reg:iões menos uroteE"id~"l. 
facilitou a profunda n,;netraç3 n dos 
mononóJios e oli<ro"l)ó!ioo; nn B,.qsil. 
sobretudo em muit-os setores básico.s 
de nossa. economia. · I 

Eis como compreeRdemos a situa .. 
ção brasileira. Exprir.nimo.s, com ·ti .. 
delidade e franqueza, as aspirações e 
os sentimentos da comur..idade gaúcha, 
que aqui representamos. com êsses 
altos desígnios comparecemos à reu .. 
nião dos Governadores dos Estados do 
Extremo Sul. em Florianópolis, con .. 
vocada por sua Excelência, o Sr. 
Presidente da República. 

Tôdas as proposições concretas que­
apresentamos no interésse de no.sso 
Estado ou da Região Extremo Sul, es .. 
tão rigorosamente ajustadas à linha. 
de pensamento exposta nesta Decla­
ração de Prlncipios. 

Recebemos a. iniciativa de S. ~xa. 
o Sr. Presidente Jânio Quadros. con­
vocando o presente encontro de Go­
vernadores, exatamente como um 
passo decisivo no sentido destas dire­
trizes, caminho que entendemos como 
o mais adequado para o eqüaciona­
mento dos· problemas que, n5>s dia~ 
presentes, afligem tôda a Naçao. Dm 
a. nossa confiança nos resultados 
concretos e objetivos "da .Reunião de 
Florianópolis. 

Florianópolis 25 de março de 1961 
Eng. Leonel Brizola, Governador do 
Estado do Rio Grande do Sul". 

(Muito bem~· muito bem! Palmas). 

Durante ·o discarso do Sen1zor 
Guido Mundin, o Sr. Moum An ... 
drade deixa a presidência, assu· 
mindo-a o Sr. Argemiro de Figuei­
redo. 

O SR. PRESIDENTE: 

Está finda a hora do expediente. 
Em virtude de haver o Sr. Senador 

Caiado de Castro renunciado aos lu .. 
ga.re.s que ocupava nas Comissões Per .. 
manentes, abriu-.se uma vaga em 
cada uu1a das Comissões d-e Finanças, 
de Constituição e .J'ustiça, de Segu­
rança. Nacional e de Serviço Público 
Civil: A lição dramática que ê;te fato 

encerra não mostra contudo apenas 
a regressão da economia nordestina. 
Ela indica. ao mesmo tempo, a im­
possibilidade de o Nordec;te superar 
sôzjnbo o estági-o .a que chegou. dei­
xando claro que, ainda que essa re­
gião venha a imprimir ao seu pro­
cesso de desenvolvimento o mesmo 
ritmo de tre;cimF:J.to do Ct>ntro Sul 
o aumento "per ca,pita" de bens· e 
serviços à disoosição de sua popula­
ção se manterá, muito aquém dqque~e 
de que dispõem a.s popu!açõe-s da re­
gião mais. próspera. 

Consideradas as causas. identifica­
dos ns motivos. ponderados callsas e 
motivos em sua extensão e profundi· 
dade, localiz-ados em sua fonte me­
didos em suas conseqüências . .a con­
clus:i.o é inevitàvt>-lmente. umh lini­
ca.. Ela aponta em sua fria e im­
placável objetividade. como origem 
de tôda esta cadeia de desequilíbrios 
regionais a existência de um único 
cf'ntro d;nqrn;co implantado numa 
parte ralativamente exígua do terri~ 
tó:io nacional. Ai implantado. ~ra­
ças à participaç~.o proporcional' de 
t~dao; :>,s reg~ões do Pais que possibi­
litaram seu desenvolvimento através 
de sacrifícios par!} os quais contri­
bu.ír:u>::~ ·indistintamente todos os bra­
sileiros. ês.se centro dinâmico nlém 
d~ não nronaq;ar e transmitir às de­
mais regiões que contribuíram para 
a sua imta!ação as desPiadas onda.<; 
de desenvolVimento. ainda se trans­
forma em agente inibitório dos seus 
impulsos de crescimento. econômico. 
Dã.c:-ta forma a eStrutura regional da 
ecol"omia brasileira em vez de ca­
minhar para o equilíbrio imoerativa­
mente re~lamado pelas exigência.o; de 
cre-~cimento e também de unidade e 
segurança nacionais. em verdade 
dêle divorciou-se violentamente. Tal 
perda de equilíbrio determinando e 
condicionando as disparidades regia­
na:.:;, result-ou da impl:mtRc!'io rlas 
;n"'''"fr'<~" dr .b~l"ls de n1·odnrão as 
quais, por sua vez, estimularam e im­
pul~lo-r~rr>P1 a amo!iação e o reequi­
pam('nto das indústrias de bens de 
consumo e em última consP-f!üência 
cria::-am cond;C"ões Dara a modern;<:>:a. 
('~o da 'fl!"1"ricnlt,Jra na reqiã'J nentro 
~nl. qcorrf'u tal tramformat'_5p..- P"­
t1·utura] appnas. como ü't foi t"efPridi'J­
em 'e.'\"Í~'lll m.:n-te d..., terri~t)rin b"osf­
lriro. porém. Valenrio insistir. com 
~:-ande-s e nPno-os sacrificios de tôda 
a nariortalidad~>. 

· A aplicação da Instrucão 113 da 
SUMOC. referente à imnortação "de 
máquinas e equioamPnto<; sem cober~ 
tura cambial demonstra claramen~ 
a atra<;:ão semure cresce-nte de cant .. 
tais que exercem as zonns ·mais dé. 
senvolvidas ém detrhY!Pnto das que 
se- encontram em nroce~.so de margi .. 
na1izaciio. A PntrPrfa (IP c'tnibtic: no 
Pa!s propiciada- pela Instrucão 113 até 
.iu1ho de 19{;(1 foi dP US 418.965.'764()0 
c:::bendo aos Rc:t.ado.c: do Centro Sul 
(São Paulo. Mina.<: Rio de .Janeiro e 
Guanabara) ue . .:; 395.620.!)75.{)() e a.os 
E~tndos do Extremo Sul (Paraná. 
Santa ~q"'-qrinr e R.io GrAnde da 
Sul\ tJs-s 5.933 1470n Percent11a1-
mente em relação ao total do Pa5s, 
a re3íão Centro Sul c arreou 94 41% 
rlo<; investiP,"ntos e l'l rrgião Extremo 
Sul 1.4%_ NPssa ordem de coisas se 
inserem ainda os comnromis.~os rlf: 
entrega da futura distribuição de 
energia aos monopólios estrangeiros. 

De acôrdo com o art. 77 do Regi­
mento Interno e atendendo as ind~ • 
cações feitas pela Lidera.nça do Pai·-

Não difere êsse quadro daquele que 
compõe a paisa~em ~onômica e so­
cial de outra grande região b:-asilei­
ra: a Am'lzônia. Netta reg-ião de 5 
milhões de quilômetros quadrados 
que rep.resenta11i 6~%· do território 
lJ~asileiro e onde vive uma populacão 
de 4 milhões de habitant-es a rendi\ 
l'~'~ionAl é 8t"IPnaR de 1 7cy;, do Pro­
duto Bruto N?cional - e eis o quan­
to basta lJal'a definir o nível do tre­
nl'endo at~a.~:o d:o todo o extremo Nor­
te bra.,.ileiro 

A estas duas áreas que poderíamos 
chamar de rf'l;! 1 ôe.~ c:á~"lcas do :::ub .. 
desenvolvi•n?nt.o nac1rmal foi inror­
porsdo fl pvtroomo '-UI. E n<>d:e ~sTJaco 
social Clne o Ri0 Gr(ln.-1"' do Sul sur­
ge como a grftndt> vítima de- ll"'lCP-<>s;o 
de desga<;;t~ F"fT1Plhante '!lO q11e tranF­
formou a .o\mf!7Ani,q e- o Nor(!pste- D-'1') 
duas grande2 "áreas - problema'' do 
Brasil. 

Quanto ao Rio Grande do Sul, sà­
r>:ente nos últimcs 10 an:::s - e para· 
mf :1:c'ona ~ apor..a.s U'll setf)r o de 
I~~laçõe.s d8 troca, - vem o Estado SO· 
fre!"ldo uma pe1·dn me[l;a am:al de 4 
b:lhõe::: d-, r:-u::2;rc.3 P:·cces::a.i:e. em 
r.ons:>qüência, na economia gaú~ha. 
uma ccmp!et:l erosão de t.od~s oo s2us 
recurs"s de tôdJ.S 2...s suu.s disponiiJi­
H.dad?:> e. po-:- tal forma. que nfio será. 
e-:{ar;f'i'arll) 2.firma.- que. de Estado 
cla:se-média, da cata~ogacão dos eco-

O problema básico com QUP hoje 
"!lr"IS d"f:-nntqrn0!'= n§o é o nivt>-1amen­
to na nobreza. Não é a transferência 
não comoensada ou. meemo a doação 
a título de sxorro de uma co~uni­
dade rerriona1 rróspera a outras em­
pobreciçias. N€!11 de longe se pretende 
rombater o df'senvol .. imentb da regJão 
Centro Sul. P~·etendemos. s!m. o de­
senvolvimento parit:'i~·io das demals 
re~iões. fortalecendo a ecc:wmia na­
cional. porque a p:·ópria ex~1eriênc!a 
histórica nos tiiz que o crescimento 
bem d;sLr!:-:l;'do da r:-:gr-;za tr:n en~ 
:::cndrado a lntcns!ficr~oão das reJa-

tido Trabalhista Brasileiro, esta Pre~ 
sídência designa p'ara as vagas das 
duas primeiras C-omissões o Senhor 
senador Barros carvalho e para as 
das dua.... últL-nas o Sr. Senador Mi-
guel Couto. 

Em conseqüência dêssas d~signu­
ções ficou vaga umf!. suiJlf~1cia do 
mesmo Partido nas Comis"óes de Fi~ 
nança.s, de Justiça e de Serviço Pú­
blico. Para o seu preenchimento são 
designados, lespectivamente-, os Se­
nhores Senadores Vivaldo Uma, Mi­
guel Couto e Fausto Cabral. (Pausa), 

O SR. PRESIDENTE: 

Estão na Cas? 20 Srs. Scr:eorc.s, 
número insuficiente para ::.e proc:::io-r 
à votação da matéria em Or.:lem C:::> 
Dia: 

Projeto de Resoluçáo n" 46. de 
1960, que suspeítde a execucao G~L 
Lei n'! 146, de 23 de dczefi~UI c de 
1948, do E:-.tado ao Rio Gra.-:.~t Lo 
Norte, na parte qu-e d~<.mcm,JJCu 
do Municipio de São Tome a lJ­
ca.lidade denomi~<aàa "Sitio Nove'', 
anexançlo-a ao Munic,p~o ci.e Sar!l'" 
ta Cruz, Pai\ ter sido ju;q; '\a irt­
constitlwional p~·? Sl!!F e?r.'J tri- ;;) 
bunal Fecleral, em dec~:;iio dej •• 
nitiva C Projeto o{e1 c~irlo p. :a cc ... 
missão de Co~tst:tu'ct.o r .h:.-f;'ca 
e11J. seu Parecer n(' 4.14 de :::.cJ l ·• 

Tal processo <'!e nPn~'>tração cri::~. no 
País inclusive ilus6es de prosperidade 
que. desfeitas df'i:mm em o;eu lu~ar 
apenas esnaço nara violentas re::trÕf'-"­
de inconformidade, cujas primei-ras 
·manif-est.::~.cões iá se esboçam ~Iara­
mente. Os desníveis regionais foram 
um dos fatõres que no Brasil con­
contribuiu para a destruição daque­
la ilusão de prosperidade. alimentada 
pela aliança do centro dinâmico úni­
co com a penetracão estran~eira. de 
tipo coloniaJi.o;ta Desfeitas as ilm>5es 
o que, inconformado, viu o Pats? Des· 
cobriu-e-e a si mesmo. mais pobre, paio; 
verificou que se multiplicaram sua<> 
áreas - problemas. Que é o caso do 
Extremo Sul senão a rep:-odwão em 
ritmo aHamPntff ar.elPrado dnc; c1.SM 
da Amazônia, do Norte e do Nordes­
te. A difusão' de "áre:1.-~-problema". 
po-r ação do processo unlJa+-Pral e d!.."-­
criminatório e<zride o l'lltn g1·an d" 
consciência política e social adquirir1 ::t 
pelo povo brasile1ro. Aquela agressfio 
respondemos com nr).<;;f:-a insubmissão Há oradorês insCritos para es:..3. 
e o nosso inconfonnlsmo. oport-unidade 

Assim corno a.s lll'I~Õt's coloniais re- · 
centemente libertadas. e os terfitórioc:. Tem a palavra o ncbrJ S:!n::dor 
chamados não-autônomos não podem Joaquim Parente. 
l).Em querem esp·erar msis pelos pro­
cessos clássicos de d~senvolvimento. 
as á!·eas estagnad~s do B!·a.sil ou em 
vias de estagna~ãc como o Ext:·emo 
Snl, reclamnm com visívei.o; e inqu~e­
tf!.nt?s sinais de imnaciência, pe1.a 
grande hora de p::-::-rromp~rem !'?. di-

Sr. Presi.denre, qu:1::::o (::: ::.1:::!1a 
Ultima ida à c:d~d;- c~-::1 R'o d.; Ja­
neiro, no aero;:n:~o d::st:--t Ca.;:litr>', P''r 
E:.'licit~ç:::o d? 1::11 j··~n ·Jir~a do DS­
B:·-:>.-:1Ea, u.,-.; cp:-rt:~rh.C.::-::!e t!e 1J>':::.::.tr 

' 
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J.geiras declarações a respeito da In.s· 
crução n9 204, recemwbaixada. pelo Go­
vêrno Federal e ,sôbre suas repercus­
sões no aumento do custo de vida. 
Ao regressar verifique-i que o repór­
ter havia .se equivocad,Q pOis supri­
mira. afirmação, a meu ver -impor­
tante, de QUE acrPriitava naauela me­
dida P.OVemam{>ntai cDmo cti,oaz. real­
. mente, de concorrPt' para reaulariza­
do de noo~ · noliti~a C'i.nnhi~\, com 
:rr.:::nlto:idos ncsitivoo:. e concrEttos na 
vjc'l'\ r'!l} noto hra.sJle!ro. 

cfpio.s propugnados pelo Presidente 
Jânio Quadros e, estou certo de que 
a esta Casa não falta.rã, como- nunca 
faltem, patriotismo, desprendimentp, 
s-mtido político e amor ao povo bra­
sileiro# ~provando essas medidas. 

Termino, Sr. PreSidente, Wngratu­
lnnd<J..-me com. o Chefe da Nação pe­
lf:s providências que vem tomando e 
q·Je afirmam e reafirmam o candi­
dtto,e !lâto de:smentem as ·declarações 
francas .e sínceJ"as de sua campanha 
eleitoral. (Muito bem>.. 

• 
Q GR. i'~ESil>llN'lE; E, Aenhore.s Senador~>s. n!'lo p.oderi9. 

~;er de ont.ra forma: Venho PllOiaTiro 
n atua1 llf'Psic!·ente da República qe,s- Tent a P!ilavra. o nobre Senador He-
t"le O,<; primórdJM de sua clntmanh'l· ~baldo Vieira. 
~,nmd-o. como simnles ca.ndidq,to aos· 1) SR. HERIB.!\DOL VIEIRA: 
"'Otos de m_eu Partldo. entrei --P.m con­

mitlria. àquele militar as !f.for!llaçoes 
que recolhesse. 

Com surprêsa para o COronel M~ 
sunip-ção Cardoso qqe havia tratado 
o jornalista Nascimento "Britto em ter~ 
mos tão cordiais, Saiu publicana no 
u Jornal do Brasil" edíção ·do dia 24 
de marco findo. a nota s.ôbre ameaças 
que t.eriarrr sido feitas, 

O jornaHsta Nasctmento Britto ne­
nhumR.- resnnsht deu ao Coronel As~ 
sunoçã.o Cardoso. posteriormente . 
.Am~>ot!OS ti!io lhe forsm feitas nem 
atitudes pf.l1íci::tles'c::~.s foram t_omar'las 
l'Ontra. a Rá.clio Jornal do Brasil. 
~uena-s pro,...urou aauêli' Ilustre mlll­
tnr, corn CD"dhtlidade. obter informa­
f'ÕPS a fi"l'll th tra.nsmtif-las an ServiÇo 
PPcreto dr. 1""'\ército, aue lhQ.s havia so· 
licitado. Esta a verdade dos fatos. h{'tO PfS~I'l com. S. Ex11-. Até o pre- (J(ãc foi reVisto· pelo· orador) - Sr. 

!''!o_tP mom.P.nto J1i$'-O ·vejn motivns. :oara Presidente, srs.- SenatiJJres, na últt· 
Morlific.Fr -w.',!a. m.inhfl.- :Btitud.P .t~e .soU- ma 1,1es,sAo _ dq 5.ena'do, que precedeu a EstA claro QUe só isso poderia ter 
~ariedPrl~ edde PUO:ÍO à política que Sem_(l.na Santa, o emiael]te . s.ena:rloi acontPcido. se o Serviço sec·reto r'! o 
v~m emurl*'ndendo.. G-ilberto- Marinho, da tribuna d.e.sta Exército tiv~s..<:e a intenção de adot:-nr 

A In<;tru.ç_ã..o nº 20-4 ~ c n5.o vos..::o Casa, tec_eu · .comentário:[i iôbre uma m-f'!Hdas policiais, ter~se·ia -enc•un.l· 
r4'~>"00nlwcer- -0 assunto - · tr::irá. -fa.- n.Jta publicada pelo "Jornal do Bra- nh"-tlo às au~oridarles competentes ou 
t-'119fiente. um aumPJlto d() Cust.o de s~l". em sua. edição de 24 do mês· pró- roe-Jhor. an f{r. Ministro da J•1stiçá 
~''d!l.. Aliás. o Próprio Senllor ... Enio Xlmo passad~ na qual' aquêle nmtu- .QUe. <}l"Uiiatando a ~ravidade do fa­
n,tfJ.dros ern ·MU dis.curro à Nllr~?o tino dizia ameaçada por· ação policial to, tomaria as providên-.ia~ ~ahi:vets. 
~"'-r;rmou enfàt!cam.ente tal conseqüên- do· O<Jvêrno Jt\ llQerda.de .de :rádio w_;. Procurou. Porém, quem não tinha 
ela. sua estação_ transmissora. ~omp?tênC'ia para tal R-Penas no· sen.· 

"Rntendo. Sr. ·Presidente, a-nesar -de . · tido de ob~r informações .. com as de~ 
n5.o, SPr fína.ncista, nem economists.. Naquela ocaSião, comprometi-::~. n v!da~ reservas, sôbre a nota dlvulga-
,m.e a Jn~trttcão n9 204 era w.edida _i á ..tiazer -ao. ·Senado -e à ·Nacão a nece..s- .da. Só então. de acôrdo com as in­
'há m111to ffclamada. nela ·ret~lfdadt- s~,ria explicação sôbre _o 'fato .Q:ue tão ·ro_rm~eões prestadas, 0 .assunto .::~ria 
r-.... -nAifeh·Jt. o- chamildo ··cã.mbio <le mal repercutia· na opinião Pública ·.e· ou não .. em:aminhado a quem· jz di-
f'lt$to nfio J19{1Pria CQntinuar. exldn- .cuja veracidade pus logo em, d.úYid.a -u 
rl'). antes, medidas cora.Jcrsas 'e 1me- pnr não ~e coat11111arem tais· violênciaii: !'e Q. 
r'P~t.\'l.o; n_ara. -que fôsse cprri~ida essa aiisolu~ent-e, cor.a a politica e a ort.. ~-ss~s o~ es.c'lareclmentos que >11e fó~ 
r'listor~.;;n, no nosS9 mf'rr>r11-Jo imoorta- enta~o· democrática do Sr. Presldeu .. r~un prf'st::~dn<: DPln G-abinete da P1e-
f4..)-,., '!'o-los pa.!!'avam, a. difPrenca., que te "da República. · · s!dênci_3--' da República. - ,, 
P,..,.ia corno v~>r-de.deiro imnô.c;to· de e<m- ~ 
cr• 1"!lln. ratend~v ·Cnt-P- P.J'.a entr:e _05~rr.as- Assim procurei esch..rec~r-me S•lfi• Estou certo Sr. Presidente de que, 
t11c;: ~(I 'l'lnv.n llrasileiro, _selJdO, ·co11t.u-- clenteinéhte sPbre os fatos desemo!a.~ --rio Govêrno do eminente Sr. J:1mo 
il"'. hc~6ficii:trlofi os imilortadffl'P..S. ra-. dos. e posso trazer agora ~1<0 8enadiJ a ..@r>1ldro~. a. liberdade d-e-Iinprensa. de 
;,.t;n "'""'1 9 nue-1 f'l chamavam, ·ta-mbém.: VE~rsão verdadeira, que vcrn~ comprtl911.r Rã.dio. e de Televisão será mant.ida. a 
~t-.....,h>,.. f<~vOrf>C.!do.· · a exatidão de minha asserdva, -à.t;rue.lr t-O'dn cul'ito P. em tllda sua olenttude. 

rn-eo--àv~>lm-ente. medida de t~ ot- momento. Sua "-camnanh::t. el~itoral. seu Uróci~ 
rl-;.M.. +r~ti::t. g 11 m~>nto no ~11st.o de vid<:t • · njo M!U n~t<:<:l'ldO levam·nos a 'l~rrdi.· 

O fato se passou da &egulnte êU.<l- ta-r 011 ;-. K 'F"<\ a !::"'bP.rá rP:.soeil-a r t.ô'i~.<: 
'IV\i1=: f"1'Pm· ~'~tinii-dos ~:rtisms -õe- ~n.:.' n · · · 1 s " mra: .o serv çO ecreJ'<O do .Exélctto s.s liberdãdes, em nome .da Demo-~r.a-. 
11.. p_(''O'"'"~C 1 !llidade ~.diretament-e reJa~ · se licitou _ao Cel. Assumpgão -Cardoso ela. 
,-.f ..... U::t..-lf"!<: r.om o oonrumo ponular. co- · t t • • · 
J"'.t) o t.rio-n. o petróleo e os m+-urios represen an e u;O Governo na --Oomls - . Era ·a aue tinha a.. db:er. Utluit.o 
""'JM~::. l\"Qs- .'0 oue esW. ha.vPildGo _ são Técnica do Rádio, t:i'-l.e ve.rifleasl:!i> hem! Muito bem! Palmas) 

·~.ÃJJl--o !':"t'l1nre~co-n·e em 1:.3 i c:; horas _ a profl}.Ildidade de noticia diVUlgada l> . 
Pda Rádio Jorn.al do Br""il, segunct·. 0 O SR. PRESI ENT-E! f!· ..n Ph""l:l. ~ã.o ~ aprqveitl'lrlores, · os _, 

.,,. .. ~~~o<:o;o.;n'N'""l, ent.re um rf'e:lmf! QUP · a qual estaria havendo inusit-tt·io mo- Na 'ia mais h~vefido que trã.tar, vou 
tl""'~'~-t'"f"",. P O'tb'O oue SC> in;t>:_ht e vimento de trop'a.s: Não ·se tratava encPr,.sr a- sessão ·Designo -para a de 
l'f·•eo se l'lncionka €ID fase de adapta-· el1dentemente. de soilclt.acão de ra- amanhã a seguinte. 

· çii"c:. · ráter oficial pois, sé o ft\!!se, teria. o 
ORDEM DO DIA · f".!nnhdlf) .n Sr. PrPc:ide!l.t~ Cia fll'tJO.~ S1•rv!ço Secreto do Exército prOcura 

hH ... n n.:io ficnn e não está I'Hheio- ao do· os catUinhos compet(;ntes isto e 
"'lrl'lh 1P-...,_~. ktJlto assim oue -deWrminon 0 Ministério .da _.Justiêa.. órgã~ incum .. , Sess.ão de 4 de ab_ril de J96"1 
'h ... ~.l,;~~~. ..... rlq,<; .quant.Q, aos est.ooues de hid d t 
flc-t.,_...,,"''), t.r_to-o e p?ne1 de_Amme11sa. - 0 e- ratar dêsses assuntos. seg•m Votaçãrr. em 'discussão única, do 
~'""l"fl'"',t'l toma mecJic!a-s de mais lQn- do as leis que regem o .rádio brastlefw' Pl'.pjeto de Re-soluÇão no 4é, de 1960, 
..... ,., (\T""'~""~f'.e, hdp; como- a remessa .a.Q ro. · . · ~ · aue susnende a execuçã-o da Lei nú­
~,... ........... ~0 '1\T~clonp,t rlf' a-nt~nrrri~>t.o.~ -° Cei. A~sttnpçao ~rõoso. em ca- mern. 146. ;:Jp 2:~ de deZEmbro de 1948, 
.... .,...,....,,.,,., rel'Jrimir -0 abuso t,io noder râter tambenl partJ.cular, telefonOJ.t do E.<;t.adcr do Rio Grande do r-tm·te, 
"""'"";,......,;;.;., p ~a'~'~i1o -,oyq_ frrr,....nTf!I'ISfl n~~:~ O encarre~a~o d!J •• erv.i(:o de- no~_ na ·parte rme r!~smembl'Oll do Municf­
:, J .. ,.,.~<:lpr,~., dn iMpôsto de renda, ·rn- tiL:arios .na na.dro Jo~naJ do Bra~u -pio de S~o· TQmé R locãli_dade deno­
.... ,, .. ;,.~ q rle mf'lh"f' n,.,, .. H•.oH-11ação do o Ifu~tre_ Jornalista Nascimento Br1t~ minfl.dR ·~P:ífio Novo". nnexando·a ao 
r,_,.,....,.,n-0 Jncro extraord~nário. to, P~dindo seu comparech~ent.o para :Mnnirinlc dE> s-·mta. Cruz. por ter sido 

~scl~re.cer o ,assunto. Atenden(io t\. iull;!:rtdR- h1c<on'>l_ih;cional. pelo Supre-
~!:in "UPr'HdM cor~Josas e, Teconhe· .<::oUcitAdo do Cei. Assumpção- Car- mo rrr~bm~H·! P'"r!t>ral. em deGisão- de-

"~"~· fl'lP n-ão se UrPqtflm a. tiradas de,. doS(I clPclnrou o :1o_rnalista. ·qne, tendo ·finlli'<'q. CP!-"r,i~?fl} · f•ferrcirlo Pela. Co~ ,....,.,(1' .. ...-·cas. Pntretanto, concorrerão. 
fl"nt,.n Pl'l'\ hreve. pa.ra. 0 P_cntilíbrio so- o hábit-o de acordar tarde, nada -po- lnii.<=:'i-o de On"'i.ctib!C'i'ío P .Tusti__ça em 
,.~Pl ,_.,.,..,.~::1l~>il''"' e nara m~>lh-or orclen~:~- dlR.- adiantar sôbl'P a. matéria. Dada, seu PMPr<>i.' n" 414_. de 1960). 
_ .... ,.,,.,f., r .. o: finanMs plíbHMs e mora..- ~nréln. R cordialidade com .que esta- Está f'llCFr!'~d!'~ a r::essão. 
l'F"'" ..-1,. ""''1. vi.-'1'1 · !'l.rl'"'"'!t,...;c:.h:rrHvn. vt~ -~endo tratado e recebido,- iria ave-

"r"~r"WI"'"' rl<> f"'<: ..,.,,_...;.p,...Y~ .... c:<""' h"'~ ri"""W11' nu. F.!\dto .Jornal de Br.as:n~ ~ 
r .:os Ema.tlores, sôbre alguns dos' p.rin- Pl'OCedêncla dOS" fatos e, depo_is, trans-

' 

-/ 

Lct'0?1 !a-.:;r a sessão às 15 horas 
e 5@ mi11utos. 

Abril de 1961 

Mutua Parlam~ntar 
COMUNICA FALECIMENTO 

A Diretoria da Mútua Parlamentar 
cGr!lunica o falêeimento do mutuário 
Francisco de Almeida Moilte. · 

ABERTURA DE INSCRIÇOJ;) 
PARA NOVOS SóCIOS 

A Diretoria da Mútua Parlamentar, 
de acórdo com- o- Parágr~fo único do 
.Art. 29, dos E<Jtatutos, comunica que 
estão abertas .as inscrições para. no­
v.:>s sócios, de 15 de março corrente a 
-15 de. junho de 1961. · 

SECRETARIA DO SENADO 
FEDERAL 

PORT;\R.íA N.O 20, PE 1961 

A Comissão Diretora do Senado Fe­
ó!-'ral, tomando conhecimento do re­
sultado da sindicância realizada em 
torno tie tatta cQtPetida -pelo Ingpetor 
de Segurança, PL~S, ·Wilson Peçé.nha, 
e dada a gravidade da mesma, mas 
tende, em vista os bons antecedentes 
Õ<ll}ll€le funcionário~ 

P..u,oive svspendê--lo, por 90. (noven­
ta) dias,. nos -têrmo.s do art. 208 áo 
Regulamento da Secretaria. (Resolu­
ção n.9 6, de 1960, a parti;r de 22 do 
cmr.ente mês. 

Secretaria. do Senado ·Federal, em 
24 de marco de 1961. - Anro· de Mou~_ 
rà .Andrad"e - Presidt>nte da Comissão 
D retora.~ 

Atos do· Dir~tor Ger4l. 
O :ÓÍretor-GeraJ, deferiu os segum~ 

tcs requerimeütos: " 

N .0 73-61 - Em aue Sebastião Ama­
ro 'da sifva, Motorista Auxiliar, Slm­
bCl1c PL-10, solicita salário-famtua. em 
re-!acão a Seus filhas Marcos Roberto, 
M:a!'ia de rátima e Lúcia de Fãtima, 
a: rartir de junho de 1960. 

N.o 79-61 - Em que José. Coutinho 
. .de Araújo. Motorista, Símbolo PL-8, 
MU.cita- salário·fámilia em relação à 
S•m €SJ)ôsa Na.ila, a partir de V~ de 
março ~o corrente ano. • 

secretaria do Senado Federal, em 
23 de ma-rco de l!JRl. - Nüwn Bor;_'.!s 
SiJa7- Diret_ora·do P_essoal, 

P.E'PUBLIÓA-SE POR TER SA!DO 
COM INCORREÇOES 

Port<tria n.Q 2B de 1961 

o Primeiro Secretál'io, nos t.êrmos 
do art. 51, letra k do Rf!gimcnto In~ 
terno, desliga Cláudio Icleburq_ue Car­
neiro Leal Neto,- Ofi~ial L~gtslativo, 
PL~7. da função- d-O 1\uxiUar de Ga· 
binrt.e do Licter da Mfnorla e rleaigna 
pa·ra a rnnç-i'ío de OficiR1 d~. Gabinete, 
do me.<=mo !.ide!'. n pR.rt.tr de 1.9 de 
n1a!·ço do corr{'nte ano. 

<"!(>c"etnda dn Scnrtdo Fcd'!'rrtl. em 
22 rle mnrço de 1961. Senador 
Çunha, Mello, l.Q Secretário.· 

I __ 
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